Exemplo: Porta-Moedas Multibanco (PMMB)

Trata-se de desenvolver uma classe cujas instâncias são os interessantes ainda que pouco utilizados Porta Moedas MultiBanco (PMMB), possuindo as características seguintes:

· Um PMMB tem um código alfanumérico único;
· Um PMMB tem gravado o nome do titular;
· Um PMMB ao ser criado tem saldo 0.0 €;
· A qualquer momento é possível carregar o PMMB; 
· Um pagamento apenas pode ser realizado se a importância a pagar não ultrapassar o valor do saldo;
· A qualquer momento deverá ser possível saber o saldo do PMMB;
· Deverá registar-se e poder consultar-se o número total de movimentos activos realizados, ou seja, carregamentos e pagamentos;
· Devem ser operações também disponíveis: igualdade de cartões (por número apenas), cópia e representação como String.
Vamos começar por especificar a estrutura interna do PMMB, definindo um tipo para cada uma das variáveis de instância: o código, que é até alfanumérico, será, como é usual, do tipo String; o nome do titular é igualmente uma String; o saldo do PMMB será um double já que o valor é um número real (ex.: €). O número de movimentos será um valor do tipo int.

Podemos, então, desde já, definir os construtores e as variáveis de instância: 

public class PMMB {



// Variáveis de Instância



private String codigo;



private String titular;



private double saldo;



private int numMovs;  // total de movimentos


// Construtores



public PMMB() {




codigo = ""; titular = "";




saldo = 0.0; numMovs = 0;



}



public PMMB(String codigo, String tit,




 double saldo, int numMovs)




this.codigo = codigo; titular = tit;




this.saldo = saldo; this.numMovs = numMovs;



}


... 


}
Vamos, em seguida, definir os métodos que vão ser tornados públicos pela classe PMMB. Em primeiro lugar, deveremos programar um conjunto de métodos de acesso às variáveis de instância PMMB, métodos interrogadores que serão os seguintes:


public String getCodigo() { return codigo; }


public String getTitular() { return titular; }


public int getSaldo() { return saldo; }


public int getNumMovs() { return numMovs; }
Vamos agora escrever o código dos métodos modificadores do estado, sabendo-se que os carregamentos e os pagamentos devem não só alterar o saldo da conta mas também incrementar o número de movimentos da mesma:


public void mudaTitular(String novoTit) {



titular = novoTit;


}


public void carregaPM(double valor) {



saldo = saldo + valor;



numMovs++;


}

Métodos Parciais e Pré-condições

Deixámos propositadamente para o fim o método pagamento, dado apresentar uma característica particular que, por ser muito comum em Informática, merece uma análise especial, por forma a ser metodologicamente resolvida no futuro. 
De facto, a operação de pagamento de uma quantia é uma operação condicionada, ou seja, é uma operação que nem sempre pode ser realizada com sucesso, sendo por vezes impossível a sua realização. Qualquer que seja o PMMB, não deverá nunca ser possível realizar um pagamento de uma importância maior que o saldo actual do PMMB. Assim, apenas deveremos invocar a operação de pagamento numa situação em que a operação possa de facto ser realizada com sucesso. Para tal, deveremos realizar previamente um teste à condição que determina se a operação pode ou não ser invocada. 

Em geral, sempre que uma dada operação não é total, isto é, é parcial, ou seja, não deve ser executada em certas condições, a sua codificação sem qualquer apoio metodológico torna o seu código muito pouco claro. 
Por um lado, porque se torna imperioso introduzir no próprio código o teste de tais condições de erro bem como o tratamento das mesmas, caso ocorram. Por outro lado, porque, em caso de erro, se torna necessário notificar o invocador de que a operação não pôde ser executada.

SOLUÇÃO HORRÍVEL 1 :


public void pagamento(double valor) {



if (saldo >= valor) 




saldo = saldo – valor;



else 




System.out.println("Saldo Insuficiente!");


}

Um outro exemplo de uma “má codificação” deste método poderia ser o código seguinte (ou variantes idênticas só com um return), que também é bastante típico:


// má codificação de um método parcial


public boolean pagamento(double valor) {



if (saldo >= valor) {




saldo = saldo – valor;




return true;



}



else 




return false;


}

Em primeiro lugar, o tipo do resultado, que havíamos definido como devendo ser void, já que se trata de um modificador do estado, passou a ter que ser boolean, dado que se pretende que, externamente ao método se possa saber se a operação foi ou não bem sucedida. 
Claro que, do ponto de vista da clareza da assinatura do método em termos metodológicos, torna-se muito pouco claro porque é que um modificador do estado devolve um boleano. Por outro lado, do ponto de vista do código invocador deste método, algumas preocupações adicionais terão que ser tomadas. De facto, dado que o método devolve um boleano, não o poderemos invocar usando a que seria a expressão normal caso o resultado fosse void:


meuPMMB.pagamento(10.50);

mas antes uma série de expressões, tais como:


boolean ok = meuPMMB.pagamento(10.50);  // teste


if(ok)


   meuPMMB.pagamento(10.50);            // compra !


else


   System.out.println("Pagamento OFF !");

Claro que este código, dado possuir instruções de saída, apenas poderia ser código da classe de teste e não código de outro qualquer método.

A questão metodológica que está em causa é saber se é produzido melhor código quando, como no exemplo anterior, se invoca a operação em qualquer estado e, em seguida, se pergunta se tudo correu bem, e, caso não tenha corrido, se informa quem a invocou de que afinal não o deveria ter feito (cf. métodos terapêuticos), ou se, pelo contrário, se deve testar antecipadamente se a operação pode ser invocada e, só se tal for possível, esta é de facto invocada garantidamente com sucesso (cf. métodos profilácticos).

Nesta segunda abordagem, começa-se por definir a condição prévia à realização de tal operação, designada por pré-condição, que é implementada num método que deve ser public e que devolve como resultado um boolean após realizar o teste ao estado inter​no do objecto.


public boolean prePaga(double valor) {



return saldo >= valor ;


}

A seguir programa-se o código do método total, isto é sem limitações, dado que se sabe que, quando for invocado, é porque a pré-condição se verifica (é true), e que quem o vai usar já deverá ter tido tal preocupação (como um contrato entre cliente e servidor).


public void pagamento(double valor) {



saldo = saldo – valor; 



numMovs++;


}

Finalmente, no código invocador, haverá que perceber que a pré-condição deve ser testa​da antes de invocar o método, o que, admitindo que a variável conta é uma instância de ContaBanc, se traduz na seguinte estruturação:


if (meuPMMB.prePaga(val)) 



meuPMMB.pagamento(val);
 // realiza a operação

else



System.out.println("Levantam. impossível !");

Se à pré-condição tivéssemos dado o nome sugestivo de podePagar?(val), então pode​ríamos dizer que à melhoria da clareza do código do método invocado se tinha adicionado clareza no código do invocador. 

public class PMMB {



// Construtores



public PMMB() {




codigo = ""; titular = "";




saldo = 0.0; numMovs = 0;



}


public PMMB(String código, String tit,






     double sld, int nMovs) {




this.codigo = codigo; titular = tit;




saldo = sld; numMovs = nMovs;



}


// Variáveis de Instância



private String codigo; 


private String titular;



private double saldo;



private int numMovs;     // total de movimentos


// Métodos de Instância



public String getCodigo() { return codigo; }



public String getTitular() { return titular; }



public double getSaldo() { return saldo; }



public int getNumMovs() { return numMovs; }



//



public void mudaTitular(String novoTit) {




titular = novoTit;



}


public void carregaPM(double valor) {




saldo = saldo + valor; numMovs++;



}


public boolean prePaga(double valor) {




return saldo >= valor ;



}


public void pagamento(double valor) {




saldo = saldo – valor; numMovs++;



}


//



public String paraString() {




StringBuilder s = new StringBuilder();




s.append("------- PMMB Nº: ");




s.append(codigo);




s.append("\nTitular: "); s.append(titular);




s.append("\nSaldo Actual: "); s.append(saldo);




s.append("\nMovimentos; "); s.append(numMovs);




s.append("\n--------------------------------");




return s.toString();



}


//



public boolean igual(PMMB pm) {




return codigo.equals(pm.getCodigo());



}


//



public PMMB copia() {




return new PMMB(codigo, titular, saldo, numMovs);



}


}

